Estresse e comportamento alimentar durante a graduação de Enfermagem: estudo transversal 
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RESUMO
Objetivo: Analisar os níveis de estresse e sua associação com o comportamento alimentar dos discentes da graduação em enfermagem de uma universidade pública. Método: estudo transversal, observacional, com abordagem quantitativa. O estudo será desenvolvido no Departamento de Enfermagem da Universidade Federal do Rio Grande do Norte. Será aplicada uma ficha de identificação para o reconhecimento sociodemográficos, juntamente com: a escala para Avaliação de Estresse em Estudantes de Enfermagem e o Questionário Holandês do Comportamento Alimentar. Resultados esperados: identificar a associação entre o estresse e o comportamento alimentar entre os discentes da graduação em Enfermagem. Implicações para Enfermagem: O estudo será significativo para a formação de novos profissionais de enfermagem, mediante análise das condições alimentares e a influência do estresse na formação profissional, corroborando para elaboração futura de estratégias para minimizar os efeitos do estresse, e consequentemente, das disfunções na alimentação dos estudantes de enfermagem.
Descritores: Enfermagem; Estresse; Estudantes; Comportamento alimentar.

SITUAÇÃO PROBLEMA E SUA SIGNIFICÂNCIA
Na formação universitária, o perfil de alunos com problemas de saúde e distúrbios alimentares estende-se para a área de enfermagem. A preocupação com o novo ambiente, as atividades práticas e a formação profissional contribuem para as mais variadas alterações no cotidiano do aluno de enfermagem. Apesar das mudanças na estruturação curricular dos últimos anos e as metodologias ativas introduzidas na aprendizagem, os discentes iniciantes e egressos da Enfermagem, ainda sentem dificuldade na adaptação as barreiras e desafios presentes no meio acadêmico, ocasionando disfunções fisiológicas e psíquicas como o estresse1. 
Pesquisa realizada com estudantes da graduação em odontologia evidenciou que, durante o ensino superior, 60% dos alunos participantes apresentavam manifestações visíveis do nível de estresse, com associação direta no desenvolvimento de sintomas de depressão severa, além de irregularidade na alimentação, demonstrou-se um perfil indesejável, em que apenas 12% dos entrevistados incluíam em seu cardápio alimentos saudáveis, colaborando para o sobrepeso durante a universidade2,3. 
Neste sentindo, faz-se necessário o desenvolvimento de pesquisas na perspectiva de analisar a situação atual dos discentes de enfermagem, assim como, embasar o desenvolver de pesquisas, ações e estratégias futuras que visem trabalhar com orientação dos discentes ao lidar com os estímulos estressores na tentativa de controlá-los, para manter hábitos de vida saudáveis que possam refletir no desempenho profissional e, consequentemente, no cotidiano e qualidade de vida deste universitário.

QUESTÃO NORTEADORA
Existe associação entre o nível de estresse dos graduandos de enfermagem e o comportamento alimentar desses alunos?

OBJETIVO GERAL
Analisar os níveis de estresse e sua associação com o comportamento alimentar dos discentes da graduação em Enfermagem de uma universidade pública.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS
	(i) Identificar os níveis de estresse dos discentes em enfermagem; (ii) verificar o comportamento alimentar em discentes de enfermagem; (iii) analisar a associação dos níveis de estresse no comportamento alimentar dos discentes de enfermagem.

MÉTODO
[bookmark: _GoBack]Trata-se de um estudo transversal, observacional, com abordagem quantitativa. Será realizada na cidade de Natal/RN no Departamento de Enfermagem da Universidade Federal do Rio Grande do Norte. A população da pesquisa será composta por discentes regularmente matriculados na graduação do 1° ao 9° período do curso de Enfermagem, com expectativa de 283 participantes, por amostragem não probabilística sequencial. Como critérios de inclusão participarão todos os discentes matriculados regularmente no curso de graduação em Enfermagem; estar presente em sala de aula no período da coleta de dados. Serão excluídos aqueles que não concluírem todos os processos da coleta de dados.
Para coleta de dados três instrumentos serão utilizados: Formulário para levantamento sociodemográficos da população, a Escala para Avaliação de Estresse em Estudantes de Enfermagem (composta por 30 itens, distribuídos em 6 domínios) e o Questionário Holandês do Comportamento Alimentar (composto por 33 questões, agrupadas em três subescalas).
Será realizada análise descritiva para as medidas dos resultados coletados e o perfil da amostra segundo as variáveis em estudo. Os dados serão organizados em planilhas com uso do programa Microsoft Office Excel® (versão 2003) e submetidos à análise estatística por meio do programa SPSS (versão 20.0). O teste Qui-Quadrado será utilizado para as variáveis nominais e o teste de Spearman para correlação entre os domínios do estresse e a compulsão alimentar, adotando nível de significância estatística p-valor<0,05.
Este estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN) sob CAAE nº 58884116.5.0000.5537, conforme a Resolução 466/2012 do Conselho Nacional de Saúde.

RESULTADOS ESPERADOS
O estudo será significativo para a formação de novos profissionais de enfermagem, mediante análise das condições alimentares e a influência do estresse na formação profissional, corroborando para elaboração futura de estratégias para minimizar os efeitos do estresse, e consequentemente, das disfunções na alimentação dos estudantes de enfermagem.
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